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APRESENTAÇÃO


Caro leitor, ofereço-lhe esta série de pensamentos sobre Maria Santíssima, nossa boa Mãe.


Em primeiro lugar, tomo a liberdade de relacionar duas sugestões:


1. A cada dia, você terá dois minutos de leitura; não uma leitura apressada e superficial, mas, sim, repousada e calma sobre alguma das múltiplas e brilhantes facetas que a Virgem Maria irradia; a seguir, sugiro-lhe que feche o livro e se concentre numa reflexão pessoal sobre a ideia mariana que foi lida, aplicando-a a sua própria vida. Se a essa reflexão você dedicar pelo menos três minutos, já terá os cinco minutos com Maria, que com certeza serão muito benéficos para sua espiritualidade.


2. Este livro não deve ser lido com pressa ou “de um só fôlego”; muito pelo contrário: aqui você tem o alimento espiritual para cada dia do ano; assim, não deve comer hoje o alimento que lhe foi reservado para amanhã.


Se durante um ano você persistir nesse sistema de reflexão mariana, garanto-lhe que não terminará esse período sem que tenha marianizado sua vida, pois é justamente essa a minha proposta para você.


Aquele que marianiza sua vida, marianiza sua morte; e quem marianiza sua morte, marianiza também sua eternidade.


Rogue aos céus que isso aconteça também comigo.


Alfonso Milagro




JANEIRO


Dia 1º


Em nenhuma criatura, como em Maria Santíssima, aconteceu com tanta perfeição que Deus vivesse nela e que ela vivesse em Deus. Entre Deus e Maria houve uma relação muito íntima: Deus habitou em Maria em toda a sua plenitude, fazendo-a seu templo sagrado, e Maria viveu em Deus, entregue à total realização dos planos de Deus.


Não esqueçamos e não deixemos de lado os planos que Deus tem sobre nós. Iniciemos o ano, colocando-nos à disposição de Deus.


Maria recebeu a bênção do Senhor e a misericórdia de Deus, seu Salvador. Também a nós Deus abençoou com grande abundância.


Dia 2


Nas ladainhas invocamos Maria como Rainha da Paz, e a própria celestial Senhora nos prometeu que a paz virá sobre o mundo, se nos consagrarmos ao seu Imaculado Coração.


Desde o princípio do ano devemos nos comprometer a viver essa consagração ao Imaculado Coração de Maria, fazendo de Nossa Senhora e Nossa Mãe a Dona de nossa vida, e oferecendo, a cada manhã, nossas obras a seu amor de Mãe, simbolizado em seu Imaculado Coração.


Tudo faremos, pedindo sua bênção maternal, e tudo faremos para agradá-la e, por ela, agradar a Jesus.


Maria viu sua moradia consagrada pelo Altíssimo. Nossa vida foi consagrada a Deus pelo Batismo.


Dia 3


Nós, homens, olharemos uns aos outros numa visão mais perfeita se nos olharmos em Cristo, que será o ponto de convergência de todos os olhares; e para que esses olhares cheguem até Cristo mais purificados, façamos que passem pelo Coração de Maria, que é a fonte em que tudo se purifica e se reveste de Deus, a frágua na qual nos despojamos de nossas misérias pecadoras e adquirimos o fogo do amor a Deus.


Os santos padres afirmaram que a devoção a Maria “virginiza” seus devotos.


Maria soube que são ditosos os que cumprem a Palavra de Deus.


Dia 4


Maria Santíssima foi a criatura que mais amou a Deus; amou-o com toda a intensidade de seu Coração; seu amor a Deus sobrepujou o amor de todos os anjos e santos; por isso Maria foi também a mais amada por Deus.


E é também a mais amada dos homens, seus irmãos; ninguém tão louvada e bendita como ela; ninguém tão aclamada pelos povos como ela; ninguém tão invocada, nem com tanta confiança como ela; a ninguém se reza com tanta devoção como a ela.


É o reconhecimento dos homens à grande benfeitora da humanidade.


Que nesse coro de louvores a Maria sua voz não fique silenciosa, nem destoe: cante as glórias e o amor de Maria.


Maria, alegra-te, porque és cheia de graça e Deus está contigo.


Dia 5


O Evangelho não nos diz que Maria foi pessoalmente perseguida, porém Maria recebia como destinado a si mesma tudo quanto era dirigido contra seu Filho amadíssimo; assim ela se sentiu molestada, perseguida, caluniada.


Maria passou por esses amargos momentos, e, por isso melhor entende a nós, seus filhos, quando nos encontramos em similares circunstâncias.


É difícil seguir o caminho do Mestre; assim sendo, é difícil ser verdadeiro cristão; mas, se formos de mãos dadas com Maria, tudo será mais fácil e sairá bem melhor.


Uma vez recebida nos céus, Maria não deixa seu ofício salvador, mas continua alcançando-nos os dons da eterna salvação.


Dia 6


O espírito de Deus conduziu Maria, por meio das promessas do Antigo Testamento, à realidade da Redenção, iluminou-a para compreender as antigas profecias e não lhe ocultou o que havia dado a conhecer aos profetas. Ela não podia ser menor que aqueles, já que Maria é invocada pela Igreja como “Rainha dos Profetas”.


Caso o cristão se deixe conduzir pelos impulsos e moções do Espírito Santo e dirija por suas luzes, ele chegará a uma eminente santidade, e a luz da fé o iluminará para conhecer as coisas de Deus e para gostar delas.


O Espírito Santo realizou em Maria a maior obra humana e divina: a Encarnação do Filho de Deus, e também em nós, por meio de Maria, realizará a maravilha de nossa santificação.


Maria, não há louvor digno de Ti, Virgem Imaculada, porque em teu seio carregaste aquele que nem o céu pôde conter.


Dia 7


O amor é o motor, o determinante das ações do cristão, mas é também a bússola que orienta, ao mesmo tempo em que é a meta do esforço que abre a seguir o caminho. Assim, o amor é, pois, a explicação da vida do cristão, como o foi da vida da Virgem Maria, que poderia ser sintetizada dizendo-se que foi a vivência plena e sem restrições do amor a Deus e do amor ao próximo.


“Mãe do lindo amor” é como a invoca a piedade cristã; que Maria nos ensine a amar, assim como ela amou, aqueles por ela amados e pelas razões que a levaram a amá-los.


Maria, Tu és a glória do Povo de Deus, o orgulho da nossa raça.


Dia 8


Se somos companheiros de luta de Cristo, também seremos seus companheiros de vitória; se vamos de mãos dadas com Maria, não nos desviaremos do caminho do bem, do caminho do céu; se caminhamos de mãos dadas com as mãos de Maria, não cairemos, pois ela nos sustentará e, se por infelicidade chegarmos a cair, Maria nos erguerá prontamente.


Por isso, não há ninguém tão seguro, tão feliz, tão tranquilo como aquele que vive sinceramente o amor à Virgem Santíssima.


Maria, que esteve junto à cruz com Jesus, conceda-nos que saibamos aguentar os padecimentos da vida.


Dia 9


Segundo sua própria confissão, a Virgem de Nazaré era uma pessoa de pouca relevância no seu meio; em sua expressão, era a pequena escrava do Senhor. No entanto, ao oferecer sua humildade ao Senhor, Deus faz dela a maior maravilha da criação.


Se você se lança ao trabalho de seu próprio aperfeiçoamento, Deus poderá fazer de você um santo, mas será preciso que você não seja um pusilânime, porém esforçado; que não seja rio que segue uma linha tortuosa, mas um homem reto e fiel a seus princípios e convicções e à voz da sua consciência.


Maria, que nos foste entregue por Jesus como Mãe, faze que vivamos como filhos teus.


Dia 10


A obra da Redenção não foi uma obra fácil, nem para Jesus Cristo nem para sua Mãe Maria Santíssima, que estava destinada a ser a Corredentora. Não foi fácil para ela, pois sete espadas atravessaram seu doloroso coração. Pior, porém, foi permanecer firme ao pé da cruz onde agonizava seu Filho, no meio de dolorosos tormentos.


Todavia, embora nada lhe tenha sido fácil, ali esteve Maria, como uma mulher forte, dando-nos o exemplo para todos os momentos em que devamos enfrentar dificuldades humilhantes ou dolorosas.


Maria, que foste preservada de todo pecado, livra-nos também a nós de toda culpa.


Dia 11


A Virgem Maria sempre amou a verdade e o bem, porque em sua vida ela não teve outro rumo senão em tudo a vontade de Deus em cumpri-la, a vontade divina, que é verdadeira e boa.


Se você quer construir neste mundo o Reino de Deus, deverá então construir um mundo fundamentado na verdade e no bem.


Para isso, para que tudo quanto fizer seja verdadeiro e bom, adapte-o à vontade do Senhor, seu Deus.


Maria, a quem Deus te fez tabernáculo puríssimo de sua presença, faze que nos tornemos dignos de que Deus venha até nós.


Dia 12


Embora sendo a Virgem Santíssima a mais angelical das criaturas – que viveu numa ininterrupta contemplação da divindade –, não descurou ela o cumprimento de seus deveres temporais, as tarefas domésticas, a atenção por Jesus e por José, que integravam seu lar, o arranjo de sua pobre casa.


Tudo isso fez ela, e o fez com perfeição, sem perder por isso um único instante sequer de seu contato direto, pessoal e afetivo com seu Deus.


Nós muito teremos que aprender, tanto em um sentido como em outro.


Maria, que foste feita por Deus Sacrário do Espírito Santo, faze também de nós templos do Divino Espírito.


Dia 13


Quando, no dia da Anunciação, Maria recebe o aviso do anjo e aceita os planos de Deus, ela não conhecia muitos pormenores, mas, ainda assim, colocou-se cegamente nas mãos de Deus.


Este será o mérito de nossa fé: confiar plenamente na bondade e na providência divinas e aceitar os planos de Deus; assim estamos certos de que tudo o que Deus nos permitir em nossa vida será, em última instância, para nosso bem espiritual.


Por conseguinte, como crianças pequeninhas, lancemo-nos nos braços de nosso Deus Pai e deixemos que Ele desenvolva em nós seus planos.


Maria, que soubeste escolher a melhor parte, faze que busquemos o alimento que perdura até a vida eterna.


Dia 14


Em sua vida, Maria se preocupava mais em amar do que em compreender; amava o que compreendia e amava ainda o que não compreendia; acima de todas as coisas, ela amava e vivia tudo na dimensão do amor.


Como seria diferente nossa vida cristã se em tudo nos movesse o amor, se o amor fosse a explicação de todas as nossas atitudes e reações! Como progrediríamos na santidade se dessa forma imitássemos Maria!


Maria, que disseste de Jesus: “Fazei o que ele vos disser”, concede-nos docilidade de coração para os ensinamentos de Jesus.


Dia 15


“Virgem amável, Mãe amável, Virgem bondosa.” É assim que chamamos a Maria Santíssima: toda bondade, toda doçura, toda amabilidade. Foi ela que melhor imitou a Jesus naquele preceito que dEle recebemos: “Imitai a mim, que sou manso e humilde de coração”.


Quanta necessidade temos da bondade de coração, da doçura de caráter, da suavidade de formas, de trato! E como a vida seria diferente, se todos fôssemos mais amáveis!


Na qualidade de Mãe de todos os cristãos, Maria comporta-se com eles com solicitude maternal; é digno de veneração o mistério da Maternidade de Maria.


Dia 16


A Virgem orante se nos apresenta como modelo para nossas relações pessoais e íntimas com Deus nosso Senhor.


Maria sempre esteve em oração, sempre viveu em conversação com o Pai, como Filha sua prediletíssima, com o Verbo como Filho seu muito amado e com o Espírito Santo como sua verdadeira Esposa.


Nós não podemos esquecer que Deus Uno e Trino vive em nossa alma pela graça; se o Espírito Santo habita em nós, “façamos-lhe a corte”, não o deixemos sozinho, façamos-lhe companhia, conversemos com Ele, tratemos nossos assuntos com Ele.


Maria, acompanha-nos na oração, como fizeste com os apóstolos.


Dia 17


Sendo fiel à Virgem, sou fiel a Cristo; não negando a Maria, não nego a Cristo; e, se não nego a Cristo, não serei negado por Cristo diante do Pai.


Mas a melhor forma para que o Pai não me negue é apresentar-me diante dEle, levado pela mão de Maria. Um bom método para conhecer o filho é conhecer a mãe; a qualidade do trigo se mede pela seleção da espiga. Repitamos, pois, o clássico ditado: “A Jesus por Maria”.


Maria foi a perfeita imitadora de Jesus Cristo. Imitemo-la.


Dia 18


Maria amou a todos sem exceção, e a todos desejou o bem e o maior bem que se pode desejar: o amor de Deus.


Porque, comparado com o amor de Deus, tudo o mais se torna insignificante, por mais valioso que se queira supô-lo, e assim por todos orou, por todos sofreu, por todos entregou seu Filho, para que a todos Ele salvasse e redimisse.


Esta universalidade do amor de Maria é fiel reflexo do que deve ser nosso amor cristão; o verdadeiro amor não é invejoso, não busca suas próprias coisas, mas procura o bem dos outros; o verdadeiro amor cristão deve ser definido como a entrega de si mesmo aos demais; como Maria se entregou a si mesma e àquele a quem ela queria mais que a si mesma: seu Filho Jesus.


Maria preparou a Hóstia que haveria de ser oferecida na cruz para nossa salvação.


Dia 19


Manso e humilde foi Jesus, e mansa e humilde de coração foi Maria Santíssima. Seu interior esteve sempre em calma, mesmo nos momentos mais atribulados; aos pés da cruz ela, como a imagem da fortaleza mais firme, manteve-se em pé, sem desmaiar; Virgem mansa e tranquila, boa, amável e bondosa. Recorramos a ela, sabendo que seremos bem recebidos e atendidos.


Maria é a Mãe a quem devemos recorrer com confiança como filhos de pouca idade.


Dia 20


A Virgem foi pobre e viveu pobremente; não possuiu bens temporais, embora descendesse de nobres antepassados. Em nossa sociedade de hoje, poucas pessoas vivem tão pobremente como Maria.


Maria foi pobre de bens temporais, mas imensamente rica em dons espirituais. Dessa maneira nos ensina que a escala de valores do Evangelho não coincide com aquela que o mundo aceita. Será muito conveniente que, de vez em quando, procuremos comparar nossa própria escala pessoal de valores com a que Cristo nos aponta no Evangelho, a qual Maria Santíssima observou fielmente em sua vida.


Maria, que fora destinada por Deus para ser sua Mãe, foi adornada com graças especialíssimas. Também nós procuremos valorizar as graças espirituais com que Deus nos presenteou.


Dia 21


Com seu fiat (= faça-se), Maria Santíssima colocou-se nas mãos de Deus, para que nela se cumprisse plenamente a vontade de Deus, os planos que Deus tinha sobre ela.


Também sobre nós tem Deus seus planos. Não nos oponhamos, portanto, à sua realização, mas, pelo contrário, favoreçamos a ação de Deus em nossa vida.


Dos nossos lábios e de nosso coração, sai com frequência e com sinceridade o fiat que Maria pronunciou, e, quando você rezar o Pai-Nosso, trate de pronunciar conscientemente o pedido: “Faça-se a tua vontade”; e isso sempre: nas coisas agradáveis e naquelas que não o são tanto assim.


Maria foi modelo de entrega incondicional nas mãos de Deus; entreguemo-nos também nós, sem vacilação e sem reservas.


Dia 22


Maria é a Rainha dos apóstolos, dos que se dedicam a praticar o apostolado; ela foi a formadora e Mestra dos apóstolos.


Aos apóstolos de nossos dias, Maria é também apresentada como a Mestra que primeiro os estimula e os ajuda a “serem” o que a seguir terão que “fazer”, pregar, transmitir em sua obra de evangelização.


Como é importante que aquele que se preocupa com a tarefa evangelizadora esteja convencido de que primeiro deve “ser” aquilo que em seguida deverá “fazer”!


O Evangelho diz que Maria foi bem-aventurada não só porque escutou a Palavra de Deus, mas porque “a pôs em prática”.


Maria achava-se no centro dos apóstolos no dia em que o Espírito Santo desceu sobre eles, para dar-lhes luz.


Dia 23


É comovente imaginar a bondade com que a Virgem Mãe de Jesus acabou recebendo São Pedro, depois de esse apóstolo ter negado seu Filho. Que lágrimas sentidas e que humildes palavras deve Pedro ter dito à Virgem, e que palavras tão doces e ternas não deve ter dito a Virgem ao arrependido Pedro!


Se tivermos a desgraça de ofender a Deus, recorramos a Maria e roguemos-lhe que nos consiga o perdão de que necessitamos.


E assim como Deus perdoa a nós, também nós devemos perdoar, entender e justificar os outros.


“Maria é a estrela de Jacó, cujos traços iluminam a terra inteira” (São Bernardo).


Dia 24


Aquele grito deicida: “Crucifica-o!” não foi dirigido somente contra Jesus Cristo, mas também contra sua Mãe Santíssima. Aquele grito ressoou no palácio do governador romano; mas sobretudo ressou no coração dolorido da Mãe do Crucificado.


E aquele “Crucifica-o!” vai se repetindo em profundas expressões através dos tempos e pelos espaços e sai da boca e dos corações de muitos homens.


Não permita o Senhor que também nós o pronunciemos, porque então também nosso pessoal “Crucifica-o!” ressoaria, hoje, no coração de Nossa Mãe celestial e lhe causaria aquele sofrimento que a amargurou aos pés da cruz, no alto do Calvário.


Maria exige que nossa devoção a ela nos vá santificando, evitando o pecado e imitando suas virtudes.


Dia 25


Causa impacto a humildade da jovenzinha de Nazaré. Nenhum ser humano jamais recebeu uma missão tão honrosa quanto ela; um arcanjo vindo da parte do próprio Deus transmite a Maria uma saudação que ouvidos humanos jamais ouviram, e uma mensagem que excede em honra e dignidade a tudo o que o homem poderia imaginar.


Contudo, ela se julga pequena, indigna de tão alta dignidade e, em sua profunda humildade, intitula-se a escrava, a servidora do Senhor.


Embora devamos nos conscientizar das graças que Deus nos concedeu e devamos agradecê-las profundamente, não devemos perder os sentimentos mais sinceros de humildade, sabendo e reconhecendo que todo o bem que existe em nós é de Deus e a Deus o elevemos, e que nosso é somente o que de imperfeito e pecaminoso possuímos.


“A Virgem Maria é o sinal da esperança segura e do conforto ao peregrinante Povo de Deus” (Lumen Gentium, 68).


Dia 26


Ao saudar a Maria com o título de Virgem fiel, a Igreja reconhece nela a fidelidade à Palavra de Deus.


Essa Palavra nem sempre lhe foi fácil e humanamente agradável; antes, pelo contrário, não poucas vezes se lhe tornou árdua e difícil, dolorosa e humilhante. Depois, o nascimento de seu Filho se tornou humilhante para ela, ao dá-lo à luz numa gruta e não tendo como berço outra coisa senão uma manjedoura. Passar, no final da vida desse Filho, como sendo a mãe de um justiçado e de um sonhador visionário, foi também uma dura prova.


Sempre, porém, e em todo momento, Maria foi fidelíssima ao que Deus queria dela. O cristão deverá ser fiel à sua vocação batismal e isso apesar de, em certas ocasiões, serem exigidos muita fortaleza de espírito e perseverante heroísmo.


Ó Maria, que eu seja consciente de que Deus escolheu a mim para ser filho seu.


Dia 27


Em seu canto do Magnificat, Maria dá testemunho da conduta de Deus com os poderosos da terra: derrubou-os do seu trono, lá do alto de sua soberba; deixou-os vazios dos bens do céu para vê-los repletos dos bens da terra, por ter permitido que esses bens terrenos secassem seu coração.


Foram dominados pelo dinheiro, pelo poder, pela influência; tiveram como objetivo a conquista do mundo. Os humildes, pelo contrário, são abençoados por Deus, são elevados à sua graça e a seu amor, e por isso chegarão a conquistar o céu.


Maria nos ensina o espírito de disponibilidade e a aceitação voluntária do plano que Deus tem sobre nós.


Dia 28


Maria Santíssima conheceu a Deus pelo estudo permanente das Sagradas Escrituras, em que ela penetrava cada dia mais, inspirada pelas luzes do Espírito Santo.


Para que cheguemos ao conhecimento de Deus, o caminho a seguirmos deverá ser o seguinte: a frequente leitura e a profunda reflexão da Sagrada Bíblia.


E, junto com a leitura da Sagrada Bíblia, devemos pedir a luz do Espírito Santo mediante uma assídua e fervorosa oração.


É bom que estudemos as coisas de Deus, mas tenhamos presente que a Deus mais se conhece pela oração do que pelos livros.


Maria recebeu em plenitude as virtudes infusas e os dons do Espírito Santo; também a nós foram concedidos esses dons, em nosso batismo e posteriormente em nossa Confirmação.


Dia 29


Em Maria Santíssima encontramos a ausência do lado mal e a presença de todo bem; ela não teve nenhum pecado e possuiu todas as virtudes; por isso a Igreja a chama Santa e Santíssima.


Em sua vida, o cristão deve afastar-se do mal, deve fugir de todo pecado, que é o verdadeiro mal, porque nos distancia de Deus. Porém, não basta não praticar o mal; é preciso praticar o bem e até é preciso praticar tanto bem quanto possamos, e praticá-lo da melhor maneira possível ou do modo mais perfeito. Este deve ser o ideal do cristão: nunca dizer basta.


Maria fomentou em si, continuamente, o espírito de oblatividade ao Pai,


Dia 30


Nossa Mãe celestial possui um Coração imensamente bom e compadecido; afinal, um Coração maternal.


Como Mãe que é, entende muito bem seus filhos, sabe que somos fracos e pecadores e por isso compreende nossas quedas e nossas limitações; e, quando nos vê caídos, olha-nos com compaixão e misericórdia. Nossa Mãe celestial sofre quando vê que nós sofremos, mas sofre mais quando vê que nós não sabemos sofrer e perdemos o valor do sofrimento.


Sempre se tornará pouca a confiança que tenhamos no Coração maternal de Maria; sempre será fraco o amor que tenhamos à nossa Mãe do céu.


Maria merece toda nossa confiança, em todos os tempos, lugares e situações.


Dia 31


Se Maria Santíssima é o modelo do cristão, ela o é de maneira muito marcada da juventude. É porque Maria sempre foi jovem; muito jovem, mesmo quando foi Mãe de Deus, jovem e sempre jovem, com a juventude do espírito, mesmo em sua morte.


Maria sempre teve um ideal jovem e por isso converteu-se no ideal dos jovens; ela sempre foi nobre e digna, pura e limpa, imaculada e santa, como deve ser todo ideal.


Se todo ideal é azul, como é a cor do céu, a juventude faz do manto azul da Imaculada o ideal de seus pensamentos e o ímã que atrai seus afetos.


Embora envelheçamos, não percamos a juventude de nosso espírito, não percamos a juventude da Imaculada.


Maria presente na juventude será sempre motivo de segurança e de alegria.




FEVEREIRO


Dia 1º


Diz o Evangelho que Cristo veio ao mundo para nos trazer a Vida, a verdadeira Vida de Deus em nós. Cristo é essa Vida, e essa Vida veio a nós por Maria.


Aquele que vive essa Vida divina é mais filho de Deus e é mais filho de Maria. Não há nada mais importante e decisivo para o cristianismo do que viver a vida de Deus. Por conseguinte, sob este ponto de vista dessa vivência, julgue e viva todo o resto.


A vigilância e a proteção da Santíssima Virgem nos ajudarão poderosamente a viver essa vida divina. Por isso tratemos de imitar as virtudes da Virgem em todos os atos de nossa vida, não nos esquecendo de recorrer a ela com frequentes e fervorosas preces.


Maria teve o Espírito Santo em tal grau, que fez dela a contemplativa silenciosa que conservava e meditava em seu coração as palavras de Jesus.


Dia 2


Na arte cristã de imagens é muito frequente representar a Virgem com as mãos postas na atitude de uma oração, como que para nos ensinar que devemos elevar nossos olhos para o alto, para o céu, para Deus.


Assim, é necessário prestar atenção ao convite litúrgico, quando o sacerdote nos diz: “Elevai vossos corações”. O cristão não pode viver arrastando-se ao rés-do-chão; deve elevar-se para as alturas e lançar-se, para beber o azul do firmamento.


Com as mãos postas e voltadas para cima, de olhos elevados para as alturas e envolta no manto azul, símbolo de seu ideal, Maria expressa qual deve ser a nossa meta.


“Maria é o ponto de convergência do céu com a terra. Sem Maria, o Evangelho se desencarna, desfigura-se” (Puebla, 301).


Dia 3


Toda comunidade deve ter uma cabeça e um coração. A comunidade cristã tem Jesus Cristo como Cabeça e Maria como Coração.


O coração é o motor que impulsiona e dá força. Maria Santíssima foi aquela que nos primeiros dias da Igreja dirigiu os apóstolos, animou-os, orientou-os e lhes deu as energias de que necessitavam para sair pelo mundo afora e evangelizá-lo.
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